
Manual para a construção de artigos 

 

Em seguida, você encontrará uma breve descrição de cada uma das partes que compõem 

um artigo. Observe que a estrutura do manuscrito depende do tipo de artigo que você 

deseja apresentar (artigo de pesquisa, artigo de reflexão, artigo de revisão). 

 

1. Título do artigo 

 

O título do manuscrito deve: 

 

a) Ser conciso, indicar claramente o seu conteúdo e não deve incluir abreviações. 

b) Ser totalmente explicativo por si só. 

c) Incluir datas e locais, quando necessário. 

d) Ter palavras que facilitem sua recuperação. 

e) O tamanho recomendado para o título não excede 12 palavras. 

 

2. Nota do/s autor/es: 

 

a) Autores 

 

Nomes e sobrenomes completos do/s autor/es, último título profissional obtido, filiação 

institucional (instituição em que trabalha), país, cidade de residência, e-mail e ORCID1. 

 

b) Conflito de interesse: 

 

No caso de considerar que algum dos autores possui algum conflito de interesses real ou 

potencial que influencia inadequadamente os descobrimentos ou os resultados do trabalho 

apresentado, dentro de três (3) anos após o início do trabalho, deve ser incluída uma nota 

que descreve a fonte do financiamento, indicando com precisão a pessoa singular ou 

coletiva e o número do contrato ou acordo através do qual o financiamento foi 

formalizado. Também deve ser mencionado se algum dos autores faz parte de um 

                                                      
1Identificador digital persistente de pesquisador: http://orcid.org 

http://orcid.org/


conselho de administração ou tem algum outro relacionamento com uma entidade ou 

pessoa que esteja de alguma forma relacionada ao manuscrito. (Máximo de 50 palavras). 

 

c) Colaborador: 

 

Se for estritamente necessário, inclua os nomes, sobrenomes e função da pessoa que 

participou como colaboradora na pesquisa ou na preparação do manuscrito. 

 

3. Resumo 

 

O resumo do manuscrito deve: 

 

a) Ter no máximo 250 palavras. 

b) Ser analítico, claro e preciso. 

c) Os manuscritos de pesquisa, reflexão e revisão devem mencionar no resumo a 

descrição do problema, o objetivo, a metodologia, os resultados, a discussão ou as 

conclusões mais relevantes. 

 

4. Palavras-chave 

 

No mínimo cinco palavras-chave devem ser incluídas no idioma espanhol, além das 

usadas no título, organizadas em ordem alfabética. Eles devem ser reconhecidos 

internacionalmente para facilitar a indexação e recuperação do artigo em sistemas de 

informação. É recomendável usar os seguintes thesauri para sua tarefa: 

 

Thesaurus da UNESCO: http://vocabularies.unesco.org 

 

Thesaurus ISOC de urbanismo: http://digital.csic.es/handle/10261/35786 

 

 

 

http://vocabularies.unesco.org/
http://digital.csic.es/handle/10261/35786


5. Texto: 

 

Artigos de pesquisa Artigos de reflexão Artigos de revisão 

Introdução: Descreve o contexto geral e o contexto específico da 

pesquisa, inclui uma revisão de estudos prévios, explica o 

problema e menciona as razões pelas quais é importante. Além 

disso, define claramente o objetivo da investigação. 

Introdução: Esta seção caracteriza-se por apresentar um tema geral com o 

objetivo de tornar conhecido o tópico ou objeto de estudo. Da mesma 

forma, posições alternativas devem ser mencionadas, ou seja, os pontos de 

vista mais comuns ou mais relevantes sobre o assunto. A posição do autor 

também deve ser incluída aqui, onde estão relacionados o tópico e os 

objetivos específicos que serão desenvolvidos no texto. 

Introdução: Nesta seção, o leitor é contextualizado sobre o 

motivo da revisão. Além disso, a pergunta de pesquisa é feita e a 

estrutura do texto é apresentada. 

Metodologia: Devem ser mencionados o foco, o escopo e o 

desenho de pesquisa, além de descrever a população, as variáveis, 

as fontes de informação e a forma como a pesquisa foi realizada. 

Reflexão: Nesta seção, todas as ideias, argumentos e reflexões são 

projetados de maneira coerente. É possível vincular legendas com o 

objetivo de fornecer clareza argumentativa e garantir corretamente o 

objetivo do autor. Esta seção também deve ter uma dimensão teórica e suas 

respectivas análises. 

Abordagem teórica: Nesta seção, a abordagem ou perspectiva 

teórica deve ser apresentada, ou seja, o conjunto de contribuições 

existentes sobre o tema da revisão, com o objetivo de extrair e 

sistematizar seus fundamentos conceituais e teorias. 

Resultados: Os resultados devem responder à pergunta, ao objetivo 

e à metodologia de pesquisa utilizada. Eles devem ser apresentados 

analiticamente ou criticamente através de textos, tabelas ou figuras. 

Eles devem ser consistentes, confiáveis e verificáveis. A discussão 

deve surgir da análise objetiva dos resultados da investigação, os 

quais, por sua vez, devem ser comparados com os obtidos em outras 

investigações, com os fatos ou teorias conhecidas sobre o assunto. 

Também é possível destacar a aplicação prática ou teórica dos 

resultados obtidos e as limitações encontradas, ou destacar a 

contribuição dada a uma determinada área do conhecimento e a 

contribuição para a solução do problema que justifica a pesquisa. 

Finalmente, elementos podem ser fornecidos para sugerir 

recomendações. Nenhuma afirmação deve ser feita além do que os 

resultados podem suportar. 

Conclusões: Esta seção geralmente possui um caráter dialógico. O objetivo 

aqui é reavaliar as reflexões expostas anteriormente para convencer 

totalmente o público da posição do pesquisador-autor. É também um palco 

de autocrítica, limitações ou possíveis variáveis em pesquisas futuras. 

 

Metodologia: Esta parte deve mostrar as fontes de informação 

(bancos de dados, repositórios) e descrever em detalhes os 

critérios para pesquisar e selecionar informações. Além disso, uma 

descrição dos instrumentos de análise da informação deve ser 

realizada aqui. 

Conclusões: Estas são as declarações originadas dos resultados 

obtidos. Elas devem ser consistentes com os objetivos e a 

metodologia utilizada na pesquisa; além disso, elas devem 

expressar a contribuição para o conhecimento na área estudada e 

propor recomendações para novas pesquisas. 

  Discussão: Nesta seção, os principais resultados do estudo devem 

ser apresentados. Para isso, as informações devem ser organizadas 

em categorias, utilizando elementos paratextuais (figuras, tabelas) 

para demonstrar as relações entre os estudos. 

  Conclusões: o objetivo é que nesta seção as tendências e os 

pontos de encontro e desacordo entre os estudos sejam 

estabelecidos. Aqui, a pergunta de pesquisa estabelecida é 

respondida. 

 



9. Tabelas e figuras 

a) Figuras (gráficos, mapas, fotografias, ilustrações) em arquivos separados e numerados, da 

mesma forma que aparecem no manuscrito e no formato JPEG, com resolução de 300 DPI (pontos 

por polegada). 

b) Todas as tabelas devem ser editáveis. 

c) Todas as tabelas e figuras devem ser relevantes, legíveis e concisas. Seus rótulos e convenções 

devem facilitar a leitura. 

d) Sob o nome da figura deve incluir: gráficos, diagramas, mapas, fotografias e ilustrações. 

e) Elas devem ter numeração e título, centrados na parte superior. 

f) Elas devem ter, na parte inferior esquerda, uma seção de notas gerais. 

g) A seção de notas gerais deve incluir a referência bibliográfica, com a página exata da fonte (se 

aplicável). 

h) A seção de notas gerais deve mencionar a autorização para o uso e publicação do conteúdo não 

publicado (se aplicável). 

i) A seção de notas gerais deve conter explicações para abreviações, itálicos, parênteses ou 

símbolos especiais (se aplicável). 

j) Devem estar diretamente relacionadas ao conteúdo em que está incluído e devem ser 

mencionadas no texto. 

k) A fonte deve ser mencionada caso não seja uma elaboração própria. 

 

Instruções das notas 

 

As notas de rodapé devem ser apenas para esclarecimento, não devem incluir citações 

bibliográficas. Elas devem ser numeradas com sobrescrito e numerais arábicos. O uso de notas de 

rodapé deve ser moderado. 

 

11. Instruções sobre citações e referências bibliográficas 

 

a) As citações e referências bibliográficas incluídas no manuscrito devem atender aos critérios do 

Manual de Publicação da American Psychological Association, APA



b) As referências no estilo APA são citadas no texto com um sistema de citação por autor - data e 

organizadas em ordem alfabética na lista de referências. 

c) Todas as citações bibliográficas (diretas e indiretas) devem incluir a página ou o parágrafo das 

fontes incluídas no texto. 

d) Cada citação no texto deve estar na lista de referências. É importante garantir que cada referência 

esteja nos dois lugares e que a ortografia, os nomes dos autores e as datas sejam idênticas na citação 

do texto e na entrada da lista de referências. 

e) As citações de tabelas, figuras, comunicações pessoais ou citações de citações não devem ser 

incluídas na lista de referências. 

f) Quando sejam usadas siglas ou abreviações, a equivalência completa deve ser inserida primeiro, 

seguida pela sigla ou abreviação correspondente entre parênteses e, no subsequente, apenas a sigla 

ou abreviação correspondente deve ser escrita. 

g) Os endereços web das referências deve ser do site principal da publicação, não de sites 

secundários.



h) Estilos básicos de citação no formato APA: 

 

 

Tipo de citação 

 

Primeira 

citação no 

texto 

 

Citações 

subsequentes no 

texto 

Formato entre 

parêntesis, 

primeira citação 

no texto 

Formato entre 

parêntesis, 

citações subsequentes 

no texto 

Um autor Morales (2019) Morales (2019) (Morales, 2019) (Morales, 2019) 

Dois autores 

Morales e 

Cárdenas 

(2019) 

Morales e 

Cárdenas (2019) 

(Morales e 

Cárdenas, 2019) 

(Morales e Cárdenas, 

2019) 

Três autores 

Morales, 

Cárdenas e 

López (2019) 

Morales et al. 

(2019) 

(Morales, Cárdenas 

e López, 2019) 
(Morales et al., 2019) 

Quatro autores 

Morales, 

Cárdenas, 

López e Pérez, 

(2019) 

 

Morales et al. 

(2019) 

(Morales, Cárdenas, 

López e Pérez, 

2019) 

(Morales et al., 2019) 

Cinco autores 

Morales, 

Cárdenas, 

López, Pérez e 

Maldonado 

(2019) 

 

Morales et al. 

(2019) 

(Morales, Cárdenas, 

López, Pérez e 

Maldonado, 2019) 

(Morales et al., 2019) 

Seis autores 
Morales et al. 

(2019) 

Morales et al. 

(2019) 

(Morales et al., 

2019) 
(Morales et al., 2019) 

 

Autoria institucional 

(com sigla) 

Programa de 

Nações Unidas 

para os 

Estabeleciment

os 

Humanos, 

(UN- Habitat, 

2019) 

 

 

UN-Habitat 

(2019) 

(Programa de 

Nações Unidas para 

os 

Estabelecimentos 

Humanos [UN- 

Habitat], 2019) 

 

 

(UN-Habitat, 2019) 



i) Tipos de citações bibliográficas no texto: 

 

Tipo de citação bibliográfica Exemplo de citação bibliográfica 

Citação direta ou literal de menos de quarenta palavras.  

Inclua literalmente o texto citado diretamente do trabalho de outro autor ou de seu próprio 

trabalho publicado anteriormente, entre aspas. Ao citar, sempre indique no texto o autor, 

o ano e a página específica da citação. No caso de material não numerado, anote o número 

do parágrafo. 

Segundo Martínez (2018, p. 55). "Este tipo de territórios denominados "residuais" podem 

ser a parte derivada de uma obra importante ou a resultante da transformação destrutiva 

causada por vários fatores ao longo do tempo." 

Citação direta ou textual com mais de quarenta palavras. 

Um bloco separado do texto deve ser incluído e as aspas são omitidas. A citação deve 

estar em uma nova linha com margem esquerda, recuo de 0,5 cm e o tamanho da fonte 

de 11 pontos. No final do bloco de citação, digite o ponto final seguido pela referência 

bibliográfica com o número da página ou do parágrafo entre parênteses. 

Nessa perspectiva, a geografia cultural reconhece a complexidade dos "residuais" 

urbanos e os aborda como paisagens nas quais se manifestam múltiplas relações. É assim 

que a geografia propõe que: 

 
nas tipologias de paisagem típicas das sociedades capitalistas, uma nova categoria deve ser 

incluída: as paisagens de deterioração, do desperdício, da rejeição, em suma, as paisagens 

residuais, [...] dando ao termo "residual" o significado vinculado o próprio resíduo como objeto, 

como a conotação relativa ao que é "secundário", "excedente" e, portanto, praticamente invisível. 

[...] São espaços indeterminados, de limites imprecisos, de usos incertos. (Nogué, 2011, p. 5). 

Citação indireta ou paráfrase. 

Ao parafrasear ou referir-se a uma ideia contida em outro trabalho, um número de página 

ou parágrafo deve ser indicado, especialmente quando isso ajudar um leitor interessado 

a localizar a passagem relevante em um texto longo e complexo. 

De acordo com García (2008), este tipo de territórios denominados "residuais" poderiam 

ser a parte derivada de um trabalho resultante da transformação que gerou vários fatores 

(p. 55). 

Fontes secundárias ou citações de citações. 

Não omita citações contidas no material genuíno que você está citando literalmente. Os 

artigos citados não devem estar na lista de referências (a menos que você os tenha citado 

como fontes primárias em outras partes do manuscrito). Use fontes secundárias com 

moderação, por exemplo, quando o trabalho original não for mais impresso, não puder 

ser encontrado através de fontes habituais ou não estiver disponível em espanhol. 

Adicione a fonte secundária na lista de referências. No texto, indique o nome do trabalho 

original e cite a fonte secundária. 

Se o trabalho de Rodríguez é citado no trabalho de Morales e você não leu o primeiro, 

adicione a referência de Morales na lista de referências. No texto, use a seguinte citação: 

 

Diário de Rodríguez (citado em Morales, 2019). 

Fontes legais. 

Inclui leis, decretos, sentenças, resoluções, atos legislativos, etc. É necessário incluir o 

tipo de fonte legal, o número ou letra de identificação e entre parênteses: o ano, a página 

ou o artigo citado. 

Lei 100 (1993, art. 226) 

Decreto 576 (2009, p. 5) 

(Acordo 08, 2016, p. 10) 

Processo nº 25000232700-01 (2007, maio 31) 

Comunicações pessoais. 

As comunicações pessoais podem ser cartas particulares, memorandos, algumas 

mensagens eletrônicas (como e-mails, discussões em grupo, mensagens na seção 

eletrônica de anúncios), conversas telefônicas e outras desse tipo. Como elas não 

fornecem dados recuperáveis, as comunicações pessoais não são incluídas na lista de 

referências. Cite as comunicações pessoais apenas no texto. Forneça as iniciais e o 

sobrenome do emissor, bem como uma data o mais precisa possível. 

L.C. López (comunicação pessoal, 18 de abril, 2018) 

 

(P. Cárdenas, funcionário do Instituto de Desarrollo Urbano [IDU], comunicação 

pessoal, 28 de janeiro, 2019). 



j) Lista de referências bibliográficas 

A lista de referências contém apenas as referências bibliográficas recuperáveis de citações diretas 

ou indiretas incluídas no texto. Não inclui comunicações pessoais, como entrevistas, cartas ou 

comunicações eletrônicas informais. Um dos principais objetivos das referências bibliográficas é 

facilitar a localização e o uso de fontes pelos leitores; por esse motivo, os dados devem estar 

completos e corretos. Cada entrada geralmente contém os seguintes elementos: autor, ano de 

publicação, título, dados da publicação e todas as informações necessárias que permitem a 

identificação e recuperação da fonte em bibliotecas e sistemas de informação. 

• A lista de referências bibliográficas deve ser incluída no final do manuscrito. 

• As referências bibliográficas devem estar em ordem alfabética pelo sobrenome do 

primeiro autor, seguido pelas iniciais do nome.



• Tipos de referências bibliográficas: 

 

Tipo de referência bibliográfica Exemplo 

Artigos de revistas 

Autor, A.A., Autor, B.B. e Autor, C.C. (ano). Título do artigo. Título da publicação, volume (número), pp-pp. https://doi.org/______ 

 

Hernández, G., A., Roja, R., R. e Sánchez, C., F. (2013). Mudanças no uso da terra associadas à expansão e o planejamento urbano no município de Pasquilla, área rural de 

Bogotá (Colômbia). Revista Colombiana de Geografia, 22 (2), 257-271. https://doi.org/10.15446/rcdg.v22n2.37024 

Livros 

Autor, A. A. (1967). Título do trabalho. Cidade de publicação: Editorial. Recuperado de http: //www.______ 

 

Castells, M. (1986). Problemas de investigação em sociologia urbana. México: Século XX. Recuperado de http: //www.______ 

Capítulos do livro 

Autor, A. A. e Autor, B. B. (1993). Título do capítulo ou entrada. Em X. Autor e Y. Autor (eds.), Título do livro (pp. X-x). Recuperado de http: //www.______ 

 

Stiglitz, J.E. (2000). As falhas do mercado. Em A economia do setor público (3ª ed., P. 91-108). Barcelona: Antoni Bosch. Recuperado de http: //www.______ 

Dissertações e trabalhos de graduação 

Autor, A. A. (2003). Título da dissertação de doutorado ou tese de mestrado (Tese de doutorado ou tese de mestrado). Nome da Instituição. Recuperada de Nome do banco 

de dados. 

 

Gallo, D.F. (2010). Regiões metropolitanas emergentes: ordenamento territorial para novos sistemas territoriais urbano-regionais (Dissertação de mestrado). Universidad 

Nacional de Colombia. Recuperada de http://www.bdigital.unal.edu.co/3530 

Fontes legais (lei, decreto, resolução etc.) 

 

Instituição, figura ou entidade que emite a norma. (Ano, mês, dia). Tipo norma com seu número e descrição. Jornal ou gazeta oficial com número. Recuperado de http: 

//www.______ 

 

Congresso da República da Colômbia. (11 de janeiro de 1989). Lei 9 de 1989, que determina regulamentos sobre planos de desenvolvimento municipal, venda e 

desapropriação de imóveis e outras disposições. Diário Oficial 38.650. Recuperado de https://www.alcaldiabogota.gov.co/sisjur/normas/Norma1.jsp?i=1175 

Projetos legislativos 

Título [se disponível], número do projeto legislativo, xxx, nome da instituição, (Ano). Recuperado de http: //www.______ 

 

Declarar o Centro Geográfico como Patrimônio Cultural, projeto legislativo 216/18, Congresso da República da Colômbia, (2018). Recuperado de http: //www.______ 

Relatórios técnicos e investigativos 

Autor, A. A. (1998). Título do trabalho (Relatório Nº x). Recuperado de http: //www.______ 

 

Controladoria de Lima. (2010) Relatório de auditoria governamental com abordagem global 2009 (Relatório Nº 10). Recuperado de http: //www.______ 

Trabalhos não publicados ou de 

publicação informais 

Autor, A. A. (Dia, Mês, Ano). Título do material. [Descrição do material]. Nome da compilação (Número da classificação, Número da caixa, número ou nome do arquivo 

etc.). Nome e localização do repositório. 

 

Ministério do Meio Ambiente, Habitação e Desenvolvimento Territorial. (2010). Política de prevenção e controle da poluição do ar. [inédito]. 

Meios audiovisuais 

Produtor, A. A. (Produtor) e Diretor, B. B. (Diretor). (Ano). Título do filme [Filme]. País de origem: Estudo. 

 

Universidad Nacional de Colombia. (Produtor) e Martínez, M. F. (Diretor). (2013, junho 20). Debates Inovação, cidade e desenvolvimento territorial. [Gravação de vídeo]. 

Colômbia: Universidad Nacional de Colombia. Recuperado de http: //www.______ 

Conjuntos de dados, software, 

instrumentos de medição e equipamentos 

Proprietário dos direitos autorais, A. A. (Ano). Título do programa [Descrição do formulário]. Recuperado de http: // ______ 

 

Universidad Nacional de Colombia. (2004). Mapeamento de estradas da cidade. [Base de dados]. Recuperado de http://unal.edu.co 

Fóruns na Internet, listas de endereços de 

e-mail e outras comunidades online 

Autor, A. A. (Dia, Mês, Ano). Título da mensagem [Descrição do formulário]. Recuperado de http: //www.______ 

 

Cardona, R.F. (4 de novembro de 2018). Governo e cidade [Mensagem em um blog]. Recuperado de http://unal.edu.co 

 


